
I - LITURGIA DA PRESENÇA DE DEUS
- Prelúdio
- Processional
- Boas-vindas
- Convite para desaceleração

“Bem-aventurado aquele que teme ao Senhor e anda nos seus 
caminhos! Do trabalho de tuas mãos comerás, feliz serás, e tudo 
te irá bem. Tua esposa, no interior de tua casa, será como a videira 
frutífera; teus filhos, como rebentos da oliveira, à roda da tua 
mesa. Eis como será abençoado o homem que teme ao Senhor! O 
Senhor te abençoe desde Sião, para que vejas a prosperidade de 
Jerusalém durante os dias de tua vida, vejas os filhos de teus filhos. 
Paz sobre Israel!” (Salmo 128.1-6).

- Silêncio
- Hino congregacional: “Segurança do crente” (CTP 191 - 1ª, 2ª e 3ª 
estrofes | Nathaniel Niles. Adapt.: Henry Maxwell Whright)

1 - Oh! Quão preciosa e rica promessa de Jesus Cristo, celeste Rei!
Ao que confia na sua graça diz Ele: Nunca te deixarei!

Oh, não temas! Oh, não temas! Pois eu contigo sempre serei.
Oh, não temas! Oh, não temas! Porque eu nunca te deixarei!

2 - Dos céus descendo, para salvar-te servo me fiz, a vida entreguei;
Não temas, pois, porque bem seguro eu pela mão te conduzirei.

3 - Para remir-te, dei o meu sangue; vem sem demora, pois te chamei.
Meu para sempre tu és agora: Nunca, sim, nunca te deixarei.

- Hino congregacional: “Serviço do crente” (CTP 309 - 1ª, 2ª e 3ª 
estrofes | Fanny Crosby. Trad.: Manoel Antônio de Menezes)

1 - Vamos nós trabalhar, somos servos de Deus,
Nosso Mestre seguir no caminho dos céus;
E no seu bom conselho o vigor renovar,
Diligentes fazendo o que Cristo ordenar.

No labor, com fervor, a servir a Jesus;
Com firmeza e fé e com oração, 
até que volte o bom Senhor!

2 - Vamos nós trabalhar, e os famintos fartar:
Para a fonte os sedentos depressa levar!
Só na cruz do Senhor nossa glória será,
Pois Jesus salvação por seu sangue nos dá!

3 - Vamos nós trabalhar, aos perdidos dizer
Que de Deus, hoje mesmo, o perdão podem ter.
Quem buscar ao Senhor redimido será,
Pois Jesus salvação para sempre nos dá!

- Oração de intercessão
- Oração do Senhor
- Bênção
- Poslúdio
- Oração pastoral pessoal
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- Oração de adoração

II - LITURGIA DA CONTEMPLAÇÃO DE DEUS
- Narração e projeção da pintura: João 21.1-14. “Cristo aparece na 
margem do lago de Tiberíades” de James Tissot (1886)
- Meditação: Rev. Lucas Gaiofato Sacco
- Nova projeção da pintura

III - LITURGIA DA ESCUTA PROFUNDA 
- Convite para escuta profunda

“Vai ter com a formiga, ó preguiçoso, considera os seus caminhos e 
sê sábio. Não tendo ela chefe, nem oficial, nem comandante, no estio, 
prepara o seu pão, na sega, ajunta o seu mantimento. Ó preguiçoso, até 
quando ficarás deitado? Quando te levantarás do teu sono? Um pouco 
para dormir, um pouco para tosquenejar, um pouco para encruzar os 
braços em repouso, assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, e a 
tua necessidade, como um homem armado” (Provérbios 6.6-11).

- Hino congregacional: “Preciosa graça de Jesus” (CTP 112 - 1ª e 2ª 
estrofes | John Newton. Trad.: J. Costa)

1 - Preciosa graça de Jesus um infeliz salvou!
Eu cego estava, deu-me luz, perdido, e me buscou!

2 - A graça, então, meu coração do medo libertou;
Oh! Quão preciosa a salvação que a graça me ganhou!

- Silêncio
- Hino congregacional: “Preciosa graça de Jesus” (CTP 112 - 3ª e 4ª 
estrofes | John Newton. Trad.: J. Costa)

3 - Perigos mil atravessei! E a graça me valeu;
Eu são e salvo agora irei ao santo lar do céu.

4 - Promessas deu-me o Salvador e nele eu posso crer;
É meu escudo e protetor em todo o meu viver!

IV - LITURGIA DA GRATIDÃO
- Chamada para gratidão

“Mas vós folgareis e exultareis perpetuamente no que eu crio; 
porque eis que crio para Jerusalém alegria e para o seu povo, 

regozijo. E exultarei por causa de Jerusalém e me alegrarei no meu 
povo, e nunca mais se ouvirá nela nem voz de choro nem de clamor. 
Não haverá mais nela criança para viver poucos dias, nem velho 
que não cumpra os seus; porque morrer aos cem anos é morrer 
ainda jovem, e quem pecar só aos cem anos será amaldiçoado. Eles 
edificarão casas e nelas habitarão; plantarão vinhas e comerão o 
seu fruto. Não edificarão para que outros habitem; não plantarão 
para que outros comam; porque a longevidade do meu povo será 
como a da árvore, e os meus eleitos desfrutarão de todo as obras 
das suas próprias mãos. Não trabalharão debalde, nem terão filhos 
para a calamidade, porque são a posteridade bendita do Senhor, e 
os seus filhos estarão com eles” (Isaías 65.18-23).

- Ofertório
- Hino congregacional: “Graças dou, sim, pela vida” (CTP 225 | August 
Ludwig Storm. Trad.: Alice O. Denyszczuk)

1 - Graças dou, sim, pela vida, pelo bem que revelou;
Graças dou pelo futuro e por tudo que passou.
Pelas bênçãos derramadas, pelo amor, pela aflição,
Pelas graças reveladas, graças dou por teu perdão.

2 - Graças pelo azul celeste e por nuvens que há também;
Pelas rosas do caminho e os espinhos que elas têm.
Pela escuridão da noite, pela estrela que brilhou,
Pela prece respondida e a esperança que falhou.

3 - Pela cruz, o sofrimento e eternal ressurreição;
Pelo amor que é sem medida, pela paz no coração,
Pela lágrima vertida e o consolo que é sem par,
Pelo dom da eterna vida, sempre graças hei de dar!

- Oração de gratidão

V - LITURGIA DO EXERCÍCIO DA FÉ
- Afirmação da entrega ao cuidado divino

“Mas Ele lhes disse: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho 
também. Por isso, pois, os judeus ainda mais procuravam matá-lo, 
porque não somente violava o sábado, mas também dizia que Deus 
era seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus” (João 5.17-18).


